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CANTO DE ABERTURA
[L.: Sl 65 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD]

1
RITOS INICIAIS

Toda a terra vos adore com respeito / 
e proclame o louvor de vosso nome! /  
Cantai salmos a seu nome glorioso, / 
dai a Deus a mais sublime louvação!
1. Vinde ver todas as obras do Senhor: *  
seus prodígios estupendos entre os 
homens! / Ele domina para sempre 
com poder, * e seus olhos estão fixos 
sobre os povos.
2. Em vossa casa entrarei com sacrifí-
cios * e cumprirei todos os votos que 
vos fiz. / Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar: * vou contar-vos todo 
bem que ele me fez!
3. Bendito seja o Senhor Deus que me 
escutou, * não rejeitou minha oração 
e meu clamor, / nem afastou longe de 
mim o seu amor * e deu ouvidos ao 
clamor da minha prece.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Anim. Irmãos e irmãs, após termos 
celebrado solenemente a epifania 
em que o Senhor se manifestou a 
todos os povos e nações pelo brilho 
da estrela; após termos celebrado 
festivamente o Batismo do Senhor 
em que o Pai manifestou seu Filho, 
ungindo-o com Espírito Santo para 
a missão; eis que neste domingo, 
no início do Tempo Comum, con-
templamos o Cristo Senhor mani-
festar a sua glória transformando 
água em vinho: antecipando sua 
hora, oferece o vinho melhor, si-
nal da vida em plenitude oferecida 
pelo Messias. Acolhamos o Senhor 
que se nos manifesta neste dia a 
Ele dedicado.

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao ar-
rependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.

(silêncio)
Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)

Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, que governais o céu 
e a terra, escutai clemente as súplicas 
do vosso povo e dai ao nosso tempo 
a vossa paz. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. O Senhor é a razão de nossa 
esperança e de nossa alegria. Sua Pa-
lavra é manifestação do seu amor por 
nós e nos revela sua fidelidade. Escu-
temos com atenção.

2º DOMINGO DO 
TEMPO COMUM 
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PRIMEIRA LEITURA
(Is 62,1-5)

6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
¹Por amor de Sião não me calarei, por 
amor de Jerusalém não descansarei, 
enquanto não surgir nela, como um 
luzeiro, a justiça e não se acender 
nela, como uma tocha, a salvação. ²As 
nações verão a tua justiça, todos os 
reis verão a tua glória; serás chama-
da com um nome novo, que a boca do 
Senhor há de designar. ³E serás uma 
coroa de glória na mão do Senhor, um 
diadema real nas mãos de teu Deus. 
⁴Não mais te chamarão Abandonada, 
e tua terra não mais será chamada 
Deserta; teu nome será Minha Pre-
dileta e tua terra será a Bem-Casada, 
pois o Senhor agradou-se de ti e tua 
terra será desposada. ⁵Assim como o 
jovem desposa a donzela, assim teus 
filhos te desposam; e como a noiva é 
a alegria do noivo, assim também tu 
és a alegria de teu Deus.- Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 95(96) 7

Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, / manifestai os seus prodígios 
entre os povos.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, + cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! * Cantai e bendizei seu santo 
nome! 
2. Dia após dia anunciai sua salvação, +  
manifestai a sua glória entre as na-
ções, * e entre os povos do universo 
seus prodígios!
3. Ó famílias das nações, dai ao Se-
nhor, + ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória, * dai-lhe a glória que é devida 
ao seu nome! 
4. Adorai-o no esplendor da santida-
de, + terra inteira, estremecei diante 
dele! * Publicai entre as nações: “Rei-
na o Senhor!”

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 12,4-11)

8

Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios. Irmãos: ⁴Há diver-
sidade de dons, mas um mesmo é o 
Espírito. ⁵Há diversidade de ministé-
rios, mas um mesmo é o Senhor. ⁶Há 
diferentes atividades, mas um mesmo 
Deus que realiza todas as coisas em 
todos. ⁷A cada um é dada a manifes-

tação do Espírito em vista do bem 
comum. ⁸A um é dada pelo Espírito a 
palavra da sabedoria. A outro, a pala-
vra da ciência segundo o mesmo Espí-
rito. ⁹A outro, a fé no mesmo Espírito. 
A outro, o dom de curas no mesmo 
Espírito. ¹⁰A outro, o poder de fazer 
milagres. A outro, profecia. A outro, 
discernimento de espíritos. A outro, 
falar línguas estranhas. A outro, in-
terpretação de línguas. ¹¹Todas estas 
coisas as realiza um e o mesmo Espíri-
to, que distribui a cada um conforme 
quer. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(2Ts 2,14)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia.
O Senhor Deus nos chamou, por meio 
do Evangelho, / a fim de alcançarmos 
a glória de Cristo!

EVANGELHO
(Jo 2, 1-11)

10  
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ¹houve um casa-
mento em Caná da Galileia. A mãe de 
Jesus estava presente. ²Também Jesus 
e seus discípulos tinham sido convida-
dos para o casamento. ³Como o vinho 
veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: 
“Eles não têm mais vinho”. ⁴Jesus res-
pondeu-lhe: “Mulher, por que dizes 
isto a mim? Minha hora ainda não 
chegou”. ⁵Sua mãe disse aos que es-
tavam servindo: “Fazei o que ele vos 
disser”. ⁶Estavam seis talhas de pedra 
colocadas aí para a purificação que os 
judeus costumam fazer. Em cada uma 
delas cabiam mais ou menos cem li-
tros. ⁷Jesus disse aos que estavam 
servindo: “Enchei as talhas de água”. 
Encheram-nas até a boca. ⁸Jesus dis-
se: “Agora tirai e levai ao mestre-sa-
la”. E eles levaram. ⁹O mestre-sala 
experimentou a água, que se tinha 
transformado em vinho. Ele não sabia 
de onde vinha, mas os que estavam 
servindo sabiam, pois eram eles que 
tinham tirado a água. ¹⁰O mestre-sa-
la chamou então o noivo e lhe disse: 
“Todo mundo serve primeiro o vinho 
melhor e, quando os convidados já 
estão embriagados, serve o vinho me-

nos bom. Mas tu guardaste o vinho 
melhor até agora!” ¹¹Este foi o início 
dos sinais de Jesus. Ele o realizou em 
Caná da Galileia e manifestou a sua 
glória, e seus discípulos creram nele.  
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurrei-
ção da carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, unidos num só co-
ração pelo Espírito Santo, suplique-
mos ao Senhor que venha em socorro 
de nossas necessidades.
T. Transformai nossas vidas, Senhor!
1. Ó Pai, quisestes que o vosso povo 
fosse rico em dons, carismas e minis-
térios; conduzi com vosso Espírito a 
vossa Igreja para que possamos  bus-
car a unidade e crescer no serviço ao 
Evangelho.
2. Ó Pai, a promessa realizada por vos-
so Filho é a de que não seríamos um 
povo abandonado e uma terra infér-
til; acompanhai-nos com vossa mise-
ricórdia e o nosso modo de viver vos 
glorifique.
3. Ó Pai, vós sois fonte de todo bem; 
protegei-nos constantemente, por-
que vivemos num mundo marcado 
pela violência e pela guerra, e fazei 
com que promovamos a paz e a con-
córdia.
4. Ó Pai, o sinal de Caná é a anteci-
pação da Páscoa, quando vosso Filho 
desposará para sempre a humanida-
de, oferecendo a vida em abundân-
cia; concedei-nos gozar sempre da 



3

presença do vosso Espírito em nossas 
comunidades e em cada um de nós.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Ir. Míria Kolling)

No teu altar, Senhor, coloco a minha 
vida em oblação.
1. A alegria de Te amar e ser amado, 
quero em Tuas mãos depositar. 
2. O desejo de ser bom e generoso, 
faz-me viver com mais amor.
3. Os amigos que me deste e que são 
Teus: tudo entrego a Ti, Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Concedei-nos, Senhor, a graça de 
participar dignamente destes misté-
rios, pois todas as vezes que celebra-
mos o memorial do sacrifício do vosso 
Filho, realiza-se em nós a obra da re-
denção. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p. 564)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

CP. É justo e nos faz todos ser mais san-
tos, louvar a vós, ó Pai, no mundo intei-
ro, de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naque-
la ceia derradeira. Por isso, aqui esta-
mos reunidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz à 
voz dos Anjos e dos Santos todos, para 
cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Ó Pai, vós que sempre quisestes fi-
car muito perto de nós, vivendo conos-
co no Cristo, falando conosco por ele, 
mandai o vosso Espírito Santo, a fim 
de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo + e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!

CP. Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus to-
mou o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e vos deu graças, partiu o pão e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo e 
ficamos esperando sua vinda.

CP. Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós que-
remos a vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

CP. E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de 
chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!

2C. Dai ao vosso servo, o Papa Francis-
co ser bem firme na fé, na caridade, e 
a Odilo Pedro, que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, 
os Apóstolos, e todos os que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!

4C. Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; aco-

lhei-os junto a vós, bem felizes, no rei-
no que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Jo 2,5-9 e Sl 118 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Disse a Mãe de Jesus aos serventes: 
Fazei tudo o que ele disser! / E Jesus 
ordenou que enchessem aquelas seis 
talhas de água que foi transformada 
em vinho!
1. Ensinai-me a viver vossos precei-
tos; * quero guardá-los fielmente até 
o fim! / Dai-me o saber, e cumprirei 
a vossa lei, * e de todo o coração a 
guardarei. 
2. Guiai meus passos no caminho que 
traçastes, * pois só nele encontrarei 
felicidade. / Inclinai meu coração às 
vossas leis, * e nunca ao dinheiro e à 
avareza. 
3. Desviai o meu olhar das coisas vãs, *  
dai-me a vida pelos vossos manda-
mentos! Cumpri, Senhor, vossa pro-
messa ao vosso servo, *  vossa pro-
messa garantida aos que vos temem. 
4. Livrai-me do insulto que eu receio, *  
porque vossos julgamentos são sua-
ves. / Como anseio pelos vossos man-
damentos! * Dai-me a vida, ó Senhor, 
porque sois justo!
5. Demos glória a Deus Pai onipoten-
te / e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
nosso, † e ao Espírito que habita em 
nosso peito, * pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

ORAÇÃO DEPOIS DA 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Infundi em nós, 
Senhor, o Espírito do vosso amor, e fa-
zei que vivam sempre unidos os que 
saciastes com o único pão do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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Pode parecer que Jesus não falasse 
direito com sua mãe. Quando os pais 
reencontram o menino, no Templo, 
depois de três dias, diante da aflição 
de sua mãe, Ele respondeu como se 
não entendesse as preocupações 
de seus pais. E o diálogo se deu 
com sua mãe, Maria. Agora, na 
festa de casamento, quando a mãe 
se dirigiu a Ele para falar-lhe do 
possível constrangimento dos noivos 
porque o vinho tinha acabado, Jesus 
respondeu como se não quisesse 
se inteirar do assunto. Aliás, as 
respostas de Jesus a Maria foram 
sempre em forma de perguntas: “Por 
que me procuráveis? Não sabíeis 
que eu devo estar naquilo que é de 
meu Pai?” (Lc 2,49) “Mulher, por que 
dizes isto a mim? Minha hora ainda 
não chegou” (Jo,2,4). O fato é que as 
palavras de Maria dirigidas a Jesus 
oferecem sempre um contraste 
que contextualiza o que Ele vai 
dizer ou fazer. Na perda e encontro, 
apesar de Jesus aparentemente 
desconhecer a preocupação dos 
pais, o texto se conclui dizendo que 
“Jesus desceu, então, com seus pais 
para Nazaré e era obediente a eles. 
Sua mãe guardava todas essas coisas 
no coração” (Lc 2,51). Nas bodas, 
embora Jesus tivesse dito que sua 
hora ainda não tinha chegado, “Sua 
mãe disse aos que estavam servindo: 
‘Fazei o que ele vos disser’” (Jo 2,5). O 
contraste mostra que Jesus, mesmo 
sabendo que estava no mundo para 
obedecer à vontade do Pai do céu, 
naquele momento, voltou para casa 
e obedeceu aos pais da terra. Nas 
bodas, mesmo sabendo que sua hora 
ainda não tinha chegado, isto é, que 
o grande sinal que realizaria seria 
dar a sua vida pela humanidade, 
cumprindo a vontade do Pai Celeste, 
naquele momento, Ele antecipou a 
sua glória, realizando um primeiro 
sinal, atendendo ao pedido de sua 
Mãe. 

Dessa forma, não há como não 
reconhecer a eficácia da intercessão 
de Maria que, naquele momento, era 
apenas sua Mãe, mas que intercedeu 
pelos homens; e que na hora do seu 
grande sinal, ela seria dada por Mãe 
a toda a humanidade: “Mulher, eis o 
teu filho!... Eis tua mãe!” (Jo 19,26). 
A confiança de Maria de que Jesus 
não lhe negaria o seu pedido era 
tanta que, mesmo tendo ouvido que 
a hora dele ainda não tinha chegado, 
ela se dirigiu aos servos para dizer-
lhes que fizessem tudo o que Ele 
dissesse. O amor e a maternidade de 
Maria pela humanidade era tantos 
que ela disse a Eles, sem nenhuma 
hesitação, para que obedecessem 
a seu Filho. Portanto, Maria tinha e 
tem uma palavra de intercessão para 
Jesus: “Eles não têm mais vinho”. E 
tinha uma palavra profética para os 
servos da festa de casamento, que 
servem para a humanidade e para 
cada um de nós: “Fazei o que ele vos 
disser”. Foram as últimas palavras 
de Maria nos evangelhos. Quase 
como se fosse o seu testamento. As 
últimas palavras de Jesus para sua 
Mãe, no alto da cruz, se referindo 
ao discípulo amado, foram: “Mulher, 
eis o teu filho!” E as últimas palavras 
de Jesus para os seus discípulos, 
representados pelo discípulo 
amado, do alto da cruz, foram: “Eis 
a tua mãe!” Jesus não era, portanto, 
irreverente com sua Mãe. Chamá-
la de “Mulher” remete à figura da 
primeira mulher, lembrando que 
“O homem chamou à sua mulher 
“Eva”, porque ela se tornou a mãe de 
todos os viventes (Gn 3,20). Maria, a 
nova “Eva”, ao lado do novo “Adão”, 
obedeceram a Deus em tudo. Por 
isso, ela se tornou a Mãe de toda 
humanidade. E intercede por cada 
um de nós.

Dom Rogério Augusto das Neves 
Bispo Auxiliar de São Paulo

ORAÇÃO DO JUBILEU20
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da carida-
de / derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo, / despertem em 
nós a bem-aventurada esperança /
para a vinda do teu Reino. / A tua gra-
ça nos transforme / em cultivadores 
diligentes das sementes do Evange-
lho / que fermentem a humanidade e 
o cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quando, 
vencidas as potências do Mal, / se 
manifestar para sempre a tua glória. /  
A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos da Esperança, / o desejo 
dos bens celestes / e derrame sobre 
o mundo inteiro / a alegria e a paz do 
nosso Redentor. / A ti, Deus bendito 
na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

BÊNÇÃO FINAL21
(Tempo Comum, V | MR, p. 584)

RITOS FINAIS

(L. e M.: Pierangelo Sequeri | V.: António Cartageno)
HINO DO JUBILEU1722

Chama viva da minha esperança, / 
este canto suba para Ti! / Seio eter-
no de infinita vida, / no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação / tua 
luz encontra na Palavra. / Os teus fi-
lhos, frágeis e dispersos / se reúnem 
no teu Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: / 
nasce a aurora de um futuro novo. / 
Novos Céus, Terra feita nova: / passa 
os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, / não te atrases: chega Deus, 
no tempo. / Jesus Cristo por ti se fez 
Homem: / aos milhares seguem o Ca-
minho.
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Aponte a câmera 
do seu celular 

para ter acesso 
às partituras 

deste folheto.

ACESSE AS
PARTITURAS:


